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SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Christã
XIV

A DEVOÇÃO DO RELIGIOSO 
FRADE OU FREIRA

DEVOÇÃO cultivada lá no interior 
do claustro onde o inunnurio li

sonjeiro das vaidades humanas não 
chega; onde as tremuras dos falsos 
idolos não causam commoção, nem os 
sorrisos da malícia seduzem, nem ru
mores das novidades perturbam: alli 
a devoção se embala, cresce e perfu
mada e formosa eleva-se até o céo.

Cá no mundo as virtudes tornam- 
se raras como os oásis no árido de
serto, como os lyrios entre o tojo, como 
as arvores gigantescas nas altas serra
nias : mas alli surgem como a herva 
nos prados, como as boninas em amena 
ribanceira e como os lyrios no valle 
humbroso.

E’ o coração humano o mais mi
moso jardim por Deus formado para 
que n’elle podesse o homem cultivar 
flores cujo aroma até ao céo chegae em 
cuja formosura os proprios .anjos se re- 
vêssem : mas n’esse terreno fecundo, 
como em todos os que o são, com o 
trabalho do homem dão-se preciosas 
flores e saborosos fructos; mas se o 
homem, por desleixo, o não trabalha com 
a maior espontaneidade, se converte no 
silvado mais impenetrável ou no mais 
medonho matagal. E mais ou menos 
prosperam n’elle as flores quanto com 
maior ou menor esmero o dono traba
lhar n’elle.

E’ por isso que n’esse espiritual 
jardim lá no claustro mais as virtudes 
crescem e se multiplicam, porque alli 
dia e noite, sempre com o maior esmero 
e com o mais apurado tacto, os seus 
donos cuidam d’elle.

Foram, sho e serão os claustros o 
riqnissimo museu de todas as preciosi 
dades christi*.

São também o grande reservatório 
onde se conserva pura toda a seiva 
fecundadora dos primitivos dias da 
nossa fé.

Alli a lei observa-se no seu rigor; 
os conselhos evangélicos praticam-se, 
tomando assim palpavelmente practíco 
o que o mundo néscio teve e continua 
tendo por impossível ás humanas for
ças.

Ahi, n’esses centros de vida espiri
tual, a par que sublimemente christã 
e racional, a devoção é mais pura e 
mais extensa, mais profunda e mais 
sublime, mais forte e mais formosa, 
mais suave e mais attrahente. E’ pura 
como os lyrios do valle, iinmensa como 

o amor divino, profunda como os mys- 
terios d’esse amor, sublime como a ce
lestial Jerusalem, forte como a tvrrente 
das aguas, formosa como a aurora de 
um dia eterno, suave como as brisas 
perfumadas do oriente em plena pri
mavera, attrahente como os psalmos do 
Propheta Rei.

E* ella a mais sublime inspiração 
do Evangelho traduzida em hymnos 
amorosos que vão perder-se na immen- 
sidade das delicias d’um mundoinfindo 
de prazer e encantos.

E’ um mar de rosas onde se lan
çam almas privilegiadas para alli nadar 
sem pretenderem dali sair, porque lá 
encontraram mais delicias ainda que as 
que sonhar podiam.

A devoção cá fora é boa, mas es
cassa, como o tempero da comida: 
no claustro é abundante e tanto que 
vem a ser ella o sustento delicioso d’a- 
quellas almas.

Cá as devoções cansam, lá não sa
tisfazem nunca.

No mundo as filhas murmuram da 
mãe que reza muito e criadas ha que 
se despedem depressa das amas que 
lhes faliam em oração e sacramentos, 
porque tem o paladar afeito ás cebollas 
do Egypto.

No claustro não se murmura nem 
foge alguém do que é b» m e santo: 
mas quando alguém se queixa é de ter 
pouco tempo para as suas devoções, 
que não são outras que as das suas 
irmãs.

Oh ! ali a devoção não é dalguns 
momentos, é, como deve ser, constante. 
Erguem-se devotamente orando e devo
tamente vão-se vestindo e não inter
rompem a oração piedosa e santa; e 
devotamente vão consagrar-se de novo 
ao seu Deus e Senhor no templo, em 
tanto que na santa missa novamente o 
Redemptor se oiferece ao Eterno Padre 
pelos filhos dos homens.

D’ali saem temperados, fortes, para 
supportarem alegres o trabalho do novo 
dia e resistirem triuinphantes á fra
queza própria e á tentação estranha.

Alegre, cada qnal pega no seu tra
balho e com a oração o acompanha, a 
Deus o oflerece, e, como para Deus, 
devotamente bem trabalha.

A’mesa de Deus que o sustenta, se 
lembra com gratidão e comendo ora, 
e corpo e alma em cada refeição ali
menta.

Nas horas de recreio do que mais 
amam, conversam e fazem da devoção 
deleitante passatempo.

E ao primeiro signal do cimbalilho 
tornam alegres ao seu lidar e lidando 
oram e orando lidam, porque vão na 
devoção nadando.

Quando termina o dia e a noite chega 
e se reconcentram mais os espíritos, a 
fecunda devoção no claustro cresce, a 

oração se multiplica, o silencio reina, 
a lainpada do sanctuario inspira e o 
pálido luar com os seus mysteriosos re
flexos convida á mais profunda medi
tação, e n'essas horas em que as flores 
fecham seu calix e guardam os seus per
fumes e os filhos do inundo dormem, 
jogam ou dançam, lá no claustro eleva- 
se até em nuvens serenas os puríssimos 
perfumes da mais meiga devoção.

Estão ali vigilantes as guardasavan- 
Çadas da milícia christã que de dia lu
craram nos reductos de maior perigo e 
de noite guardam os castellos frontei
riços.

Dh. José Hodiugues Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 223)

CCXLIII

Carlos Manuel, ex-rci de Sardenha

podemos deixar de inscrever 
Jvm n’estaGaleria o nomed’um homem 
que nos finsdoseculopassadoeprincipios 
do presente empunhava o sceptro d’uma 
das mais illustres monarchias de Italia, 
e que então se achava em guerra com 
a republica franeeza: é Carlos Manuel 
iv, rei de Sardenha e do Piemonte.

Efléctivamente, este príncipe virtuo
so, que por espaço de seis annos oc- 
cupou o throno, morreu no seio da 
Companhia de Jesus, como verdadeiro 
filho de Santo Ignacio.

Alguns auctores não exprimem cla
ramente esta circnmstancia da vida de 
Carlos Manuel, dizendo apenas que el- 
le, abdicando a coroa, vivera em Kuma 
unicamente entregue a exercícios de 
piedade, fallecendo alli santamente.

Foi jesuíta, repetimos, e como tal 
deve ser considerado. E’ um facto no
tabilíssimo dado no século presente.

Carlos Manuel nasceu em Turim a 
24 de maio de 1751, sendo filho de 
Victor Amadeu in, rei de Sardenha, e 
de sua esposa Maria Fernanda de Iles- 
panha. Teve logo o titulo de Príncipe 
do Piemonte, como herdeiro presumpti- 
vo da corôa. Foi cuidadosamente edu
cado por seus paes, mas em grande 
parte deveu a sua educação moral ao 
sabio Cardeal Gerdil, barnabita, seu 
mestre, que lhe inspirou os verdadei
ros principies religiosos. E elle profes
sou esses princípios em toda a sua vida.

Consorciou-se, a 27 de agostode 1775, 
com a princeza Clotilde, irmã de Luiz 
xvi, rei de França.
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Por morte de seu pae a 16 de outu
bro de 1796, Carlos Manuel subiu ao 
throno de Sardenha, achando-se então 
o seu paiz em guerra com a republica 
franceza. Sem meios de poder resistir 
ao inimigo, e ainda por outros motivos, 
viu-se obrigado a abdicar o sceptro em 
seu irmão o conde de Aosta, que reinou 
com o nome de Victor Manuel I, a 4 
de junho de 1802.

Sua esposa Clotilde já tinha faliecido 
santamente a 7 de março do mesmo 
anno. Carlos Manuel partiu para Roma, 
onde viveu inteiramente desprendido 
das coisas do mundo, não querendo 
ouvir fallar senão das coisas do céo.

Na capital do mundo christão foi 
amado dos mais illustres membros de 
varias congregações religiosas, sendo 
por algum tempo seu confessor o vene
rável P. José Pignatelli, da Companhia 
de Jesus.

Sendo em 1814restabelecido solemne- 
mente por Pio vn o instituto de Santo 
Ignacio, Carlos Manuel resolveu entrar 
n*esta Ordem, o que executou em Santo 
André do Quirinal a 11 de janeiro de 
1815.

Vestindo a roupeta jesuítica, foi ri
goroso observante da regra do seu ins
tituto. Ahi viveu quatro annos, perden
do a vista nos últimos tempos, desgraça 
que snpporton com toda a resignação.

Ealleceu a 7 de outubro de 1819.
O -seu cadaver, segundo elle dispôz, 

foi inhumado na egreja de Santo An
dré. Ahi lhe erigiram os ministros de 
Sardenha um mamróleu com uma ins- 
cripção qne rediz todos os títulos sobe
ranos de Carlos Manuel; mas esque
ceu-lhos mencionar um que lhe foi mais 
caro — ode jesuíta; pois que desceu 
voluntariamente do throno para morrer 
sob o habito da Companhia de Jesus.

E’ provável que um dia Carlos Ma
nuel seja elevado és honras dos altares; 
a Sagrada Congregação dos Ritos já’ 
em 1892 tomou em consideração a sua 
beatificação. Sua esposa Clotilde foi de
clarada venerável por Pio vir a 10 de 
abril de 1808.

Notaremos por fim que a casa real 
de Saboya teve sempre príncipes vir
tuosos e santos. Hoje, porém, que di
remos dos sons últimos successores?... 
E’ melhor o silencio.

fContinúa)
Paurr JoÂo Vieira Neves Castro da Crvz*

SECÇÃO CRITICA
a impostura

g7?STA figurona que em todos os se- 
culos, mais ou menos escariotica, 

tão indignamente tem abusado da boa fé 

e da serieáade, vae hoje levar para ta
baco.

Um dos grandes males, senhores, que 
ein todos os tempos tem grassado e 
grassa entre os homens novos ou velhos, 
tortos ou direitos, — salvando as devi
das excepçõos, que em tudo as ha,—é 
a impostura.

E tão arreigada está esta especie de 
lepra contagiosa que, para a generali
dade dos enfermos, quem não é impos
tor não presta para nada, não seJhe 
dá importância alguma.

Em tudo ha impostura, senhores. E 
homens ha tão impostores qne até na 
acquisiçào de amigos o são; e são-n’o 
para que até os cães da rua invejem a 
sua deslumbrante popularidade!

Mas tudo vaidade... loucura sobre 
loucura; porque esses homens que ex- 
ternamente fabricam amigos a torto e a 
direito, semelhantes á leviana que che
ga a não gastar de nenhum homem, 
embora os hsongeie a todos, ou ao li
bertino que por fim já não liga impor
tância a mulher alguma, por mais per
feita e amavel que ella seja, salvo se 
interesse d’ontra natureza a ella o pren
de, chegam finalmente a não ser ami
gos de ninguém, embora o pareçam, não 
só porque, convictos do que são, cuidam 
que todos os outros são como elles, mas 
também porque a sua chata vaidade 
está satisfeita. Apparentemente todo o 
mundo é seu amigo!

A impostura, senhores, é sempre má, 
e nunca póde dar bom resultado; por
que quasi sempre anda de mãos dadas 
com a hypocrisia, com a vileza e com 
a velhacaria, suas amigas e companhei
ras. Se em certos casos o tem dado e 
o dá, ncc eemper lilia jtorent; porque 
não é quando se usa para com pessoas 
mais ou menos sérias.

Quasi todo o homem tem um bocadi
nho de impostura, se não em tudo, 
n'alguma coisa; mas o impostor de pro
fissão eu vol-o apresento:

No meio d'alguns suppostos amigos 
que recebe com demasiadas attenções, 
ás vezes tão desnecessárias como vexa
tórias, murmura dos ausentes, e vice- 
verea, quando presentes aquelles são: 
isto é, diz mal de todos a todos alter
nativamente, e tudo isto... para fazer 
amigos!

Mas para melhor se avaliar o que é 
a sua impostura, basta dizer-se que, se 
por acaso algum dos murmurados entra 
na occasião, conto muitas vezes acon
tece, é para vêr-se, ó vileza, o detra- 
ctor a prodigalisar-lhe escarioticas at
tenções! E se é homem d’uma certa 
posição social, de quem elle depende ou 
julga depender... então, senhores, por 
pouco lhe não beija os divinos pés...

Ora isto é degradante, isto envilece; 
porque nao é só impostura, é algo mais; 
mas aquella gente tem d’estas e dou

tras coisas : por fóra tudo esplenduran- 
do lumes, por dentro... apenas fogos 
luzidos!

E dizem os impostores mais fami
gerados d’estes tempos que a impostura 
é tão util como necessária. Será, não 
dizemos que não, mas lá para elles que 
facilmente se intendem e se congregam, 
não para certa gente; porque temos co
nhecido homens que a aborrecem a 
ponto de fugirem d’encontrar-se com os 
impostores mais reconhecidos pela sua 
incontestável erudição.

Maldita impostura que em tudo ne
grejas ! Na pergunta^ na resposta, no 
rir, no fallar, no offerecer, no acceítar, 
no vender, no comprar, no trajo, no 
andar, no prometter, no faltar, no pe
dir, no dar, no sorrir, no dizer contra
feito. .. em tudo figuras, maldita! Até 
no ir á egreja ou nunca lá pôr os pés, 
e talvez no sonhar a to!

Só n’uma coisa ha pouca impostura: 
é no saber, no saber-se o que se deve 
saber; porque a maior parte dos impos
tores são chatos como um bacalhau 
sueco!

Não ha nada mais bonito do que o 
ser franco e chão: o qne é, é; o que 
não é, não é; mas d’isto ha pouco, por
que a impostura tem feito largos pro
gressos nos espaçosos arraiaes da san
dice hodierna!

E ponto. Terminaremos com a se
guinte composição métrica, já que tanto 
a proposito vem, a que nos praz dar o 
grato nome de

l'm par cPeite»

—0* meu amigo fulano I
—0’ meu dileeto cícranol...
—Não sabss quanto te quero 1
- Nem tu coiuo te idolatro 1...
E ambos, com ar mui sincero, 
Dâo as mãos como em theatro 
Duis amigos verdadeiros;
Pois com modos prazenteiros 
So despedem já andando 
Entre dentes murmurando: 
—E’ utn asno este fulano I 
—E’ um bruto este cícranol...

Bem se vê que se conhecem e que 
são dignos um do outro.

Alves d Almeida.

---- --------------------------

A enfermidade social e a sua cura 
radical

perturbação e a desordem 
icX, que se observam nas ideias, as 
theorias absurdas e disparatadas, que 
surgem por toda a parte, denotam a 
ausência completa d’um critério seguro 
pelo qual a razão humana possa dístin- 
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guir o bem do mal, a verdade do erro, 
a justiça da injustiça. O erro em que 
laboram uns, a perversidade e as más 
paixões que doihinam outros, dão ori
gem a essas perturbações, que assigna- 
lam o presente século, e que tantas 
ruinas e desgraças teem produzido e 
tantos obstáculos teem posto aos pro
gressos da verdadeira civilisaçào.

Todos esses males teem uma unica 
origem: a falta do temor de Deus e o 
arrefecimento do zelo religioso, ou por 
outra, o desprezo do Decálogo, que é 
a unica tabua de salvação para a hu
manidade no meio das tormentas do 
mar da vida.

O orgulho e a soberba humana ar
rastam a humanidade ao esquecimento 
dos seus deveres para com Deus, para 
comsigo e para com os outros; e d*ahi 
resultam esses choques d‘interesses, 
que dão origem ás desordens intelle- 
ctuaes, moraes e phisicas que por toda 
parate se manifestam.

Se a maioria dos homens abrisse os 
olhos á luz pura que mana das sagra
das paginas do Evangelho, se tivesse 
o bom senso, para perscrutar sem pre
conceitos os factos da historia e as tra
dições da humanidade, comprehenderia 
que em todos os tempos, desde a inais 
remota antiguidade até hoje, sempre, 
ao zelo e fervor religioso dos povos, 
correspondeu um augmento nas pros
peridades publicas e privadas, e que, 
pelo contrario, no esquecimento e des- 
fallecimento no cumprimento dos deve
res religiosos, correspondia infallivel- 
mente a decadência e o soflrimento so
cial. Logo, por uma deducção lógica se 
chega á conclusão de que só a religião 
possue a virtude de fazer a felicidade 
dos povos guiando-os com segurança 
ao seu supremo destino.

Sendo isto assim, parece-nos que o 
primeiro cuidado da sociedade deveria 
ser generalisar o mais possível o en
sino das verdades eternas, pois que 
está ali toda a sciencia. Diz-nos a dou
trina do Evangelho que todo o po
der vem de Deus, omniepotextas á Deo^ 
por isso os reis e todos os magistrados 
e auctoridades tanto religiosas ou eccle- 
siasticas e civis são representantes de 
Deus na terra, e que, quem desobe
dece a estas auctoridades, desobedece 
ao proprio Deus. D’aqui resulta a obri
gação moral de obedecer aos mandados 
e ordens d’essas auctoridades.

Diz a mesma doutrina, que tudo 
quanto existe na terra e todos os bens 
e riquezas, que constituem o patrimó
nio da humanidade, pertence e é de 
Deus, e que os seus aetuaes possuido
res são apenas depositários d’essas ri
quezas, que teem a obrigação de, na 
sua administração, observar a lei ou re
gulamento imposto pelo mesmo Deus, 
o Decálogo. N essa lei é imposta ao 

homem a obrigação d’amar a Deus so
bre todas as coisas e ao proximo como 
a nós mesmos.

Mas porque ninguém cumpre es
tes deveres, reina a desordem e a de
solação no mundo.

A auctoridade abusa do poder; 
o súbdito não respeita como deve os 
mandados da auctoridade; o rico e o 
poderoso abusa das riquezas e do po
der, e em logar de usar dos seus bens 
consoante os preceitos de Deus, faz 
d’elles ostentação vaidosa; em logar de 
distribuir pelos pobres o que lhe sobra 
da sua modesta e sóbria vida, compra 
ricos vestidos, opulentas baixellas, lu
xuosas equipagens, quando não as con
some em desordens e futilidades ! Como 
ninguém observa como é obrigado a lei 
de Deus, por isso vemos e sentimos os 
males que, por toda a parte, nos asso
berbam.

Mostremos que temos juizo e que 
desejamos o nosso bem e o do proximo; 
para isso concorramos com todas as 
nossas forças, ensinando por todos os 
modos, principalmente pelo exemplo, 
que é a lição mais profícua, as verda
des eternas, e assim concorreremos, 
pela nossa parte, para o restabeleci
mento da paz e da harmonia social, 
que são o fructo d’um bom regimen 
social. Sem temor de Deus, sem sub
missão aos preceitos do Decálogo não ha 
bom governo, não ha prosperidade pu
blica, porque a verdadeira prosperidade 
está na virtude.

Plácido df. Vasconcellos Maya.

Excessos!
S-KÇ sociedade actual é uma socieda- 
jOl de de excessos mais ou menos re- 
prehensiveis, e quando pouco repará
veis com desgosto do sério pensar, 
os excessos não se podem dar no bem 
verdadeiramente entendido, pois que os 
homens de mente sã, e assim conhecedo
res do fim para que Deus creou o homem, 
sabem, que s<> podiam ser excessivos 
se elles fossem capazes de exceder em 
seus actos o Infinito!

A vida reprehensivelmente excessiva 
gasta e mata; verazmente é notado isto 
na sociedade moderna e o argumento 
é de que ella morrerá ou tem de pro
curar vida nos princípios eternos.

Os excessos são notados em tudo 
onde está accentuado o modernismo:— 
o phrenesi intellectual no pensamento 
de como póde*ser obtido o maior gozo 
de bens temporaes mesmo sem escrú
pulo de consciência bem formada, mas 
procurando-se apenas, e ainda quando 
se procura, passar por honrado no 

juizo de certos homens para que estes 
possam prestar auxilio aos excessivos; 
um comer, beber e fumar, até gastar 
as forças por um emprego excessivo 
d’estas, e ainda as orgias em vez do 
descanço nocturno reparador; uma as
piração excessiva aos títulos que incul
cam, embora haja incapacidade para os 
haver com justiça; uma sobranceria 
grosseira, embora tanta villania na pre
sença dos poderosos mundanos, resul
tados da excessiva falta de educação 
ou de má educação, que é peor que a 
falta absoluta d’ella; um epicurismo não 
menos excessivo que os do proprio 
Epicurio «comamos, bebamos, durma
mos, e ámanhà morremos#, ajuntando 
os epicuristas modernos o divertamo- 
nos e sem o morreremos, pois uma das 
maiores loucuras-ímpias n‘estes tempos 
é afastar o pensamento da morte, aliás 
tomando todos esta de continuo e nun
ca se tendo dado um louco-impio que 
dissesse «não hei de morrer»; uns ar
rebiques, sempre os excessos, procu
rando umas vezes parecer mais idoso 
e outras de menos annos para agradar 
pelo externo sem o cuidado do interno; 
a excessiva condescendência com os 
filhos em menoscabo do patrio-poder; 
a excessiva desconsideração por o res
peito á puerícia e contra a sentença: 
Maxima puero debelar reverentia!; o 
excessivo intuito de dar força ao indi
víduo enfraquecendo a collectividade, 
não obstante ser a somma das indivi
dualidades ; os excessivos esforços para 
apagar tudo que é velho e para que 
fique só o que é novo sem mais mérito 
que o de ser novo, embora por paus e 
por pedras: Récedant vaetera, novasint 
mania é o programma cego do moder
nismo ; os excessos mais excessivos 
são a ordem do dia n’estes tempos tão 
desordenados.

O que fica apontado é bastante para 
demonstrar quanto está desequilibrada 
gravemente a sociedade, que os loucos 
dizem civilisada e em progresso; os 
termos estão trocados e assim as cou
sas são ditas ao contrario do seu ver
dadeiro sentido; a mentira está auda
ciosa, mente-se descaradamente e sem 
rebuço.

O pae da verdade é Deus ; o pae 
da mentira é Satanaz; a regra está 
com a ordem, os excessos estão coma 
desordem, e isto debaixo de todos os 
pontos de vista que abrangem o homem, 
esta creatura que Deus creou tão no
bre que a pôz acima de todo o creado 
e mais ainda formou-se á sua imagem 
e similhança e com a capacidade } ara 
poder gozar a beinaventurança eterna! 
E o homem abaixa-se de tão grande 
altura para se infelicitar pelos seus ex
cessos que já no mundo produzem-lhe 
sua desgraça, embora lance mão de 
todas as illusões, que só por momentos 
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quando muito chegam a enganal-o; a 
doutrina de Deus assim nolo adverte, 
a experiencia assim nol-o prova!

Dom Antoxio de Almeida.

------- * 3^' i.--j------

A verdadeira Bernadette de Lourdes
POR

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SUA SANTIDADE

Cartas ao snr, fiolu

(Continuado de pag. 226)

XII

Monsenhor Freppel e o deputado franc- 
mação—Esperamos que o não seja— 
O fim d'uma predestinada.

SBjpM dia — narra o snr. Gny de 
Pierrefeu—o eloquente e chorado 

Monsenhor Freppel entr. tinha-se com 
um dos seus collegas no parlamento, 
muito hostil ás apparições de Lourdes.

O Bispo d'Angers disse á queima- 
roupa ao seu collega:

—O senhor confessa então estar des
armado perante os factos sobrenaturaes 
de Lourdes ?

—Não dizemos isso, replicou energi
camente o deputado em questão: é pos
sível que um litterato em voga ponha, 
um dia, o seu talento ao serviço da nos
sa causa, e n’esse dia V. Rev.®* terá 
perdido a sua causa.

Aqui, accrescenta o auctor do Trium- 
pho de Lourdes, terminam as revelações 
do venerável Prelado.

Mas não estamos nós nn direito de 
pensar, lendo as suas ultimas palavras, 
na vinda fortuita d'um litterato em vo
ga? Occorre-nos o nome do snr. Zola.

O plano era habil. Em França, logo 
que um homem surprehende e encanta 
por algumas phrases felizes, concedem- 
se-lhe immediatamente todas as home
nagens.

N’outra parte sabe-se distinguir entre 
a philosophia e a litteratura, a rhetoriea 
e o senso comnmm; mas em França, 
desde que um homem encontrou a arte 
magnifica de dar cadencia a palavras 
harmoniosas, são-lhe decretadas todas 
as honras da apotheose. Não será só
mente poeta, mas pensador, mas phi- 
losopho, mas theologo; será completo, 
será tudo porque assim o quer o en- 
thusiasmo publico.

E’ o que faz com que nós colloque- 
mos normaiistas á frente da Marinha e 
engenheiros no Ministério da Guerra.

Para falar da lua, é preciso ter lido 
ao menos um livro de astronomia, e 
para falar de Deus não ha necessidade 
de abrir um livro religioso!

Bernadette dizia a um dos seus juí

zes, que lhe objectava que as suas af- 
firmaçÕes eram contrarias á sciencia: 
• Snr., eu não sei o que é sciencia, e por 
isso nunca falo d’ella; o snr. não sabe 
quem é Deus e não cessa de falar 
d'elle.»

Oxalá que o auctor conhecido ou des
conhecido, enviado pelos II/., se lem
bre das palavras da joven Vidente!

Não quero terminar, senhor, com 
esta dolorosa evocação.

Custa-me muito, confesso, como pa
dre, como christão, e, deixe-me até 
dizel-o, como provençal, deter-me n’este 
cruel pensamento, de que o an tigo visin ho 
de Nossa Senhora de la Seds podesse 
acceitar semelhante papel!... Limito- 
me a lastimar qne a revelação do gran
de Bispo d’Angers faça pensar na em- 
preza, encetada por v. ex.a, de escrever 
a historia romanesca das apparições e 
dos prodígios de Lourdes para lhe im
pugnar o caracter tão evidentemente 
sobrenatural.

Uma palavra para terminar.
Porque não disse v. ex.a nada sobre 

as iniciativas do grande Papa Leão 
XIII, a respeito de Nossa Senhora de 
Lourdes? Certamente este Papa nunca 
passou por espirito fraco, nem por ser 
inclinado ás devoções novas.

A auctorídade suprema da Egreja 
confirmou o juizo do Bispo da diocese. 
O immortal Pio IX, reconhecendo a lu
minosa evidencia da recente apparição 
da clementíssima Mãe de Deus, (são es
tas as palavras textuaes) fez coroar em 
seu nome a estatua de Nossa Senhora 
de Lourdes; o grande Papa actuahnente 
reinante, acaba de conceder missa e 
oflicio proprios em honra de Nossa Se
nhora de Lourdes.

Este acto de Leão XIII não deve 
passar despercebido. O Papa é inimigo 
da superstição; era necessário muito 
espaço para enumerar as praticas reli
giosas que elle tem condemnado.

—Sou o suecessor de S. Pedro—di
zia elle, um dia, ao Cardeal Lavigeríe, 
mas sou o continuador de Santo Tho- 
inaz.

Antes de se pronunciar ácerca de 
Lourdes, Leão XIII estudou durante 
cinco annos esta grave e delicada ques
tão. Nunca se fez um inquérito mais 
minucioso e mais imparcial.

Porisso pode responder a um Prelado 
que lhe exprimia o seu desgosto vendo-o 
obstinar-se em não cobrir com a sua 
alta approvaç?io uma outra peregri
nação :

—Se Nossa Senhora de... me fecha 
as portas do céo, Nossa Senhora de 
Lourdes nfas abrirá francamente.

Se Pio IX merece o sobrenome de 
Pontífice da Immaculada Conceição, 
Leão XIII tem direito ao sobrenome de 
Papa de Nossa Senhora de Lourdes.

Realmente, o Papa que dirige a Egreja 

tem uma particular devoção a Nossa 
Senhora de Lourdes.

No sitio mais mysterioso e mais 
poético dos jardins do Vaticano, entre 
bellas collinas, eleva-se um jac-simile 
da Gruta de Massabrelle. Na cavidade 
do rochedo brilha uma imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes.

Leão XIII, segundo nos disseram, 
faz-se levar á Gruta na Sedia gestato- 
ria e tem um gosto especial em cuidar 
das flores e das hervas que a rodeiam. 
Tendo-lhe um Cardeal perguntado por
que preferia aquelle sitio, Leão XIII 
respondeu : Amo-o, porque é o meu pe
dacinho da França.

Sob um montão de hera, corre uma 
fonte n’uma bacia de porphyro. A agua 
é de França, é agua de Lourdes en
viada pelos Padres.

Leão XIII, depois dhim longo pas
seio nos jardins do Vaticano, volta á 
Gruta, onde recita o Terço de Berna
dette e onde bebe um copo d’agua mira
culosa, que lhe é apresentado por um 
Cardeal do seu séquito. (*)

Faltaria, porém, á justa espectativa 
dos meus leitores se fechasse estas car
tas sem ter dito o fim da piedosa me
nina.

E será esta, senhor, a resposta aos 
extranhos devaneios que v. ex.a attri- 
bue á Irmã Maria Bernarda no fim do 
seu romance, devaneios que me recor
dam as phantasias attribnidas por Kenan 
a Jesus agonisante no horto de Geth- 
semani.

A 11 de dezembro de 1878, no seu 
querido convento de Saint-Gildard, a 
Irmã Maria Bernarda acabava de reto
mar na enfermaria o seu leito de dôr, 
d’onde devia partir para o céo. Sof- 
frinientos cruéis acabavam de purificar 
a doce victima.

No dia seguinte mostrava-se feliz por 
se entreter, com um mensageiro de 
Nossa Senhora de Lourdes, sobre os 
annos da sua infancia, e sobretudo so
bre as doces recordações da Gruta. Sem
pre sorridente, com uma alegria sensí
vel e quasi infantil, Bernadette repetia 
na sua lingua materna as palavras pro
feridas pela Virgem Immaculada.

Pronunciou também as palavras inef- 
faveis de 18 de fevereiro:

«Prometto tornar te feliz, não n’este 
mundo, mas no outro.>

De repente o rosto pallido e emma- 
grecido da religiosa coloriu-se viva
mente, os grandes olhos brilharam ra
diosos atravez de doces lagrimas; a sua 
voz trahiu a commoçào profunda da sua 
alma: o humilde reconhecimento e o 
amor cheio de confiança transbordavam 
do seu coração á lembrança da promes
sa ineffavel de sua Mãe. Alguns dias

(‘) Guy de Pierrefeu, ob. ctL 
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ainda e a doce promessa estaria cum
prida; Bernadette adormecia murmu
rando a Ave Maria da Gruta, sempre 
fiel á «Virgem fiel».

(Cuntinúa/

Tecção theologico-moral

Actos da Santa Sé
Hobre ti revogiição <Tum v«'H- 

cripto <l<^ Huu Mnnt <>u
rccmiw» eliaiuaclo «uperitio- 
nis orif-u

Bispo, desejando o bem das al- 
mas, pediu á Santa Sé a graça 

de poder dar a um arcypreste grave
mente enfermo, sem esperançada cura, 
um coadjutor com futura successão. 
Designou o sacerdote Antonio, que foi 
cura do dito arcypreste por algum 
tempo, e pediu que podesso ser no
meado sem concurso, approvando-o só 
em exame particular, com a pensão de 
õOíMMIO reis sobre os fructos do bene
ficio. Sua Santidade, em Rescripto de 
11 de fevereiro de 18<S4, concedeu a 
graça pedida. Mas como a Dataria tar
dasse em expedir a Bulia, entretanto su
biram á Sag. Cong. do Cone, queixas 
graves sobre os antecedentes do sacer
dote, a quem suppunham indigno do 
cargo parochial por falta de sciencia, 
pelo seu caracter e pelo seu modo de 
proceder, sem embargo de o favorecer 
a Curia episcopal.

Então foi commissionado um Pre
lado para que fizesse com diligencia as 
averiguações convenientes, e, tendo 
sido favoráveis ao sacerdote, pareceu 
ficar desvanecida qualquer difticuldade. 
Não foi assim. Em 12 de maio, certo 
advogado da Curia Romana, sem cons
tar por incumbência de quem, apresen
tou uma carta do Vigário geral de Bo
lonha, na qual se accusava de graves 
torpezas o mencionado sacerdote, pe
dindo porisso á Dataria Apostólica que 
readmittisse o recurso de Nihiltranseat 
sobre a provisão da Coadjutoria contra 
o Rescripto de 11 de fevereiro de 1884. 
Dada conta da questão a Sua Santidade, 
remetteu-a ao exame da Sag. Cong. 
do Cone, com as faculdades necessárias 
e opportunas e com a clausula aperi
tionis oris contra o Rescripto de 11 de 
fevereiro de 1884.

Adegadas as razões que favoreciam 
e as que prejudicavam o sacerdote An
tonio, fizeram-se â Sag. Cong. as duas 
seguintes perguntas:

1? Se ha motivo n’este caso para 
o recurso chamado aperitionis oris.

2? Se deve tomar-se, e qual, pro
videncia n'este caso.

A referida Sag. Cong., em sessão 
de fi de setembro de 1884, dignou-se 
responder:

A' jtrimeira, negativamente em abso
luto.

A' segunda, está prevista na pri
meira contestação.

DEPVCÇUES

1? Para que possa interpôr-se queixa 
e recurso aperitionis oris contra os de
cretos do Romano Pontifice, é indispen
sável demonstrar d’uma maneira evi- 
dentissíma que o dito decreto padece 
de vicio de obrepção ou de subrepção.

2. * No caso actual faltava a razão 
do recurso aperitionis oris contra o Res
cripto, em virtude do qual o Summo 
Pontifice concedeu ao sacerdote Anto
nio a coadjutoria com futura succes- 
são; porque não se póde apresentar 
prova jurídica bastante da indignidade 
do dito sacerdote para o referido corpo.

3. " O dito recurso nega-a com ra
zão quando se não haja demonstrado 
o vicio de obrepção, para impedir op- 
portunamente as calumnias dos litigan
tes e fechar a porta a todo o litigio que 
se reconheça desde logo injusto.

4. a A idoneidade dos sacerdotes para 
o cargo parochial deve medir-se pela 
sua sciencia e probidade de vida, além 
da idoneidade relativa, segundo a classe 
de parochias á frente das quaes hajam 
de ser postos.

ò? A sufficiencia do sacerdote em 
questão, tanto no concernente á scien
cia como á probidade de vida, como 
A idoneidade referente á parochia para 
a qual o elegeram, demonstrou-sopela 
declaração de muitas testemunhas; 
particularmente pelo attestado da que 
o elegeu, e finalmente pelo Rescripto 
do Summo Pontifice.

(>.“ As declarações das testemunhas 
contrarias ao processado devem ser ti
das como de nenhum valor e efteito 
por serem suspeitas; qualquer inimi- 
sade é bastante para repellir a teste
munha, para que não se proponha o 
o inimisado prejudicar, ou o injuriado 
vingar-se.

7.a As incnlpaçÕes do caso parecem 
calumnias, porque faltou a prova for
mal dos factos imputados, e procediam 
as accusaçÕes d’iuimigos do sacerdote 
Antonio.

SECÇÃO LITTERARIA
A'cerca do fim

Além da vida. tfuma campa (ria, 
Que resta ao homem da loucura humana ?
A fria cinza quo alli jaz sombria, 
Extinctas sombras d’esia vida insana 

Assim, ó homem, não te ilíada a vida, 
Fallaz sorriso, transitório engano!
Oh! não olvides a fatal partida
Perante o nada... de um sorrir humano!

Além da vida que tão mal vivemos 
Um’outra vida nos aguarda ainda: 
E' Deus quo o diz: e todos nós sabemos 
Quo, boa ou má, ríla é perpetua, infinda!

E‘ D.ms que o diz na san verdade eterna
Do Protomartyr que na cruz penou: 
Jesus o diz quando no Pão se interna 
Na especío humana que na cruz salvou!

E n’osso Pão aonde intacio existo, 
A' gloria eterna nos convida então;
Mas ai d’aquellu que no erro insisto, 
Al d*esse réprobo... infernal tição!...

No fogo ardendo do profundo averno, 
Soffrer som fim o sou suffror será;
Porém um goso poronnal, eterno, 
O bom chrlstão ao pé de Deus terá...

Quom só na Urra sua ospYança funda, 
Eirado vive, miserável morre!
Quo à hora extrema, quando a nau se afunda, 
Nmguotn uem algo a soccorrel-o corre!

Aocéo, ao céo remonto a nossa csp’rança, 
Que a pobro,torra pouco tem quo dar-nos: 
NVlIa só tomos a fatnl herança
Da escura valia aonde vã» deitar-nos!...

Além da vida, n'uma campa fria, 
Que rvsta ao homem da loucura humana? 
A fria cinza que alli jnz sombria, 
Extinctas sombras d'osta vida insana!

Sedecias

Lamenta, Jorusalem,
Do teus filhos a desgraça... 
Que ao longe, de praça em praça. 
Stendem n’a mão ao desdem 
Do louco orgulho quo passa!

Mas sobre tudo lamenta 
A tu própria loucura...
Em consentirl‘a bravura
Que Sedecias alimenta
Contra o quo o perder procurai

Porque te não entregaste 
Com o sabío Jeremias, 
Cuja predieção devias 
Acatar, já que a buscisto 
Quando perdida to vias?...

Quom se entregar, viverá. 
Te disso o que consultaste;
Mas quem resistir ao traste, 
Sabe, ó rei, que morrerá:
— E tu, Sedecias, teimaste.. *
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Para que é que, ó desgraçado, 
Resististe à prepotoocia 
Que, panda de truculência, 
O throoo lo havia dado, 
Como que por complacência?

Para SpÍTcoiTo inferno!
Para ficares sem olhos 
Para colherfoa abrolhos 
D’nm desterro sempiterno, 
Palpando por entre escolhos!

Que tristes metainorphoses I 
Porque tu, ó mundo, passas I 
Que mootilhões de desgraças, 
Que succe^sos lâo atrozes 
No morno sanguo das praças 1

Qne importava um rei de menos 
Ou nm tyranno de mais?
Mas n’osias teimas reaes... 
Quem sollro são n'os pequenos 
Que morrem como parJaesI...

Jerusalém conquistada 
Por Nahucodunoz*>r...
E' quadro cheio do horror, . 
Porque nada alli tem vida 
So não n’o escravísadorl

Rios de sanjoo correram 1 
E Uil foi a adversidade 
Que alguns pobres da cidade 
Até seus fillms comeram, 
O* assyria... atrocidade 1...

Lamenta, Jerusalém, 
l)e teus filhos a desgraça...
Que ao longo, de praça em praça, 
Stondom n’a mão ao desdom 
Do louco orgulho que passal

Aos governos

— A monnrchia não presta, 
Ruge o sediço mação
Que contra os thronos assesta 
A cratera d’um vulcão:
— Que os rois alcem n'a Igreja, 
So quorem quem n’os proteja.

— A monarchía é nm nojo. 
Rouqueja a revolução 
Com o satanico arrojo 
Que lho provém de Plutão:
— Agarrao-vos, ó regentes,
A’ Lei das leh ruais prudentes.

— Monarchía e Tyrannia, 
Rogouga a negra torpeza... 
Cá para a senhora orgia, 
Diz o mosmo com certeza:
— A’ Igreja, monarchía,
So não triumpha a anarchia!

— Abaixo os thronos da terra, 
Ruge ainda a corrupção 
Que hoje quer vdr se desterra 
Do mundo a loi do christão:
— Mas não é para Ternus 
A extineção da de Deus!

Ha já larguíssimos annos 
Que tudo anda desmandado: 
Que ml! flagícios, mil damnos, 
Nos tenham desenganado: 
Só a doutrina do Christo
Poderá... pôr termo a isto...

Alves i/Almeiua.

jecção bíblíographicF
A verdadeira toardes

11

SÍL REVELAÇaO deu ao mundo as 
idéas mais justas, mais precisas, 

mais certas, maís solidas o mesmo mais 
racionaes sobre Deus, sobre o homem 
e sobre o mundo.

A razão philosophica não tem ac- 
ceitado estas idéas; tem-n’as combatido, 
tem querido pelo menos tornal-as sus
peitas, duvidosas, e tem proposto como 
problemas ainda a resolver, as verda
des fundamentaes da religião. Como 
resolver estes problema*?

Para explicar a existência do mundo, 
não tem sabido fazer outra cousa senão 
restaurar o Dualismo, o Panthcismo, o 
Materialismo, tres systemas que, como 
ha muito é evidente, se valem todos da 
auctoridade de seus pretendidos inven
tores, pelo absurdo dos seus princípios, 
pelo horror das suas consequências.

Não tem podido ifuiua palavra, deci
dir-se rasoaveimeute subre nenhum d ei- 
les. Deviam-se rebater todos; e não se 
querendo apressar em contrictos voltar 
á fé, aos seus salutares ensinos, tcem- 
se visto obrigados a concluir que nada 
se sabe com relação á ('«usa Primeira, 
Mas mão saber nada com relação á 
causa primeira, é nada saber com rela
ção ás causas segundas; é não saber 
nada com respeito a cousa alguma: é 
ser sceptieo emfim.

Dá-se o mesmo com relação aos ou
tros problema* da ordem intellectual. 
Não ha um unico do qual se possa di
zer que tenha sido resolvido, dhima ma
neira definitiva, pela philosophia mo
derna. Que venha a campo o mais in
trépido, o mais ousado dos adeptos 
d 'essa phi 1 osup hia, que ouse afli rm ar sem 
corar, em presença das confissões de 
AI. Jouflroy que bem se podem lêr:

«Graças aos trabalhos dos modernos 
philosophos, e íís luzes da sua philoso- 

| phia, sabemos emfim como nos logra

ram com redação a Deus, ao homem, 
aos seus destinos e deveres.»

O» trabalhos dos philosophos, as lu
zes da philosophia nào fizeram mais do 
que substituir por doutrinas negativas, 
quo nada explicam, uma doutrina po
sitiva, solidamcnte positiva que tudo 
explicava. Esses trabalhos não fizeram 
mais do que substituir o real pelo chi- 
merico, o sublime pelo piegas, o saber 
pela ignorância, a certeza pela duvida, 
a razão pelo delírio, as maiores verda
des por erros desprezíveis e funestos.

Esses trabalhos não fizeram mais do 
que juntar uma demonstração nova ao 
que a experienoia de trinta séculos já 
tinha demonstrado; que é t<il o destino 
da razão humana que, collocada entre 
a fé das revelações divinas e o scepti- 
cismo, cessando d’acreditar, não pude 
raciocinar; que regeitando o que lhe 
era reveladu, não pódo firmar-se mais 
no que imaginou; que renegando Deus, 
foi obrigada a renegar-se a si própria.

E* pois por euphemismo, é por anti- 
phrase que se chamam racionalista* os 
philosophos moderno a. O racionaliza 
não é realmente mais que um homem 
que nãu raciocina, um homem que abju
rou a razão. O racionalitnno nào é mais 
que a caricatura da raz.ào, como o phi- 
losophismo é a caritatura da pliiloso- 
phia; o pedantismo a da litteratura e 
o fanatismo a da religião.

Entre os pretendidos sábios dos nos
sos dias, aos quaes se attribue espirito 
e sciencia, não encontraremos um unico 
em estado de produzir idéas nítidas, 
precisas, sobre Deus, sobre o mundo e 
sobre o proprio homem. Esses mesmos, 
d’untre elles, que se vangloriam de ter 
feito os maiores progressos, na via da 
verdade, são precisamente os que d’ella 
estão mais afastados. E’ que nao se 
póde fazer verdadeira philosophia sem 
a religião, como nào se pode fazer ouro 
verdadeiro pela alchimia. Os cabalistas 
modernos do pensamento, não são mais 
felizes que os antigos cabalistas da ma
téria; acabarão como elles no ridículo 
e ao abandono. Ninguém acredita que 
a poãterida<le reimprima Kant, Eichte, 
Sehclling, Hegel e os philosophos que 
os seguiram, emquanto que é reimpres
so e até traduzido S. Thomaz. »Simi- 
Ihantes adversários não são pois de re
cear para a religião em geral. Tanto 
hoje como sempre, a verdadeira sciencia, 
a sciencia solida, a sciencia emfim está 
no catholicismo, é catholiea, mesmo en
tre os protestantes, mesmo entre os que 
enriquecem as sciencia» naturaes. Us 
verdadeiros sábios pertencem-nos; re- 
vindicamoi-os como nobres espíritos 
para nós, prestando-nos verdadeiros e 
importantes serviços debaixo do ponto 
de vista religioso. Mas se, em conse
quência de tudo isto, a verdade catho- 
lica nào póde perecer e reinará sempre,
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emquanto houver homens na terra; suc- 
cede e succederá sempre que, se
gundo o formidável oráculo de Jesus 
Christo, o seu reino, que não é mais 
que o reino de Deus na terra, muda 
de logar, e deixando um povo que se 
tornou indigno, busca outro que o me
reça, transplantando-se para outros lo- 
gares.

Atiferetur a vobis regnum Dei, et 
dabitur genti facienti fructus ejus (Mat- 
th. XXI)

Ora, é para attrahir sobre a velha 
Europa esse horrivel castigo de Deus, 
que tem trabalhado ha tres séculos, que 
trabalha mais que tudo, mais que os 
proprios governos, a falsa sciencia mo
derna. A’ conspiração dos poderosos 
acaba de succederá conspiração dos sá
bios contra o Senhor, contra o seu 
Christo e contra a sua Egreja.

FalcÂo de Lima.

SECCÃO 1LLUSTRADA
Iniciação do Soberano Com- 

inendador do Templo
(Vid. pag. 233)

Esta gravura representa uma das 
palhaçadas que a Franc-Maçonaria faz 
representar aos seus membros. E' uma 
das provas a que submettem os aspi
rantes ao grau de Soberano Commen- 
dador do Templo (grau 27).

A ceremonia da iniciação n’este grau, 
que tem por Hm, no dizer do Ritual, 
«recordar a condemnaçao dos Templá
rios», é a seguinte, segundo narra Léo 
Taxil nos seus bem conhecidos Myste- 
rios da Franc-Maçonaria, cuja edição 
portugueza pertence ao benemerito edi
tor, snr. Antonio Dourado:

«O neophyto entra na sala enleado 
como um chouriço; vem isto para lhe 
ensinar qne está ainda sob o jugo das 
paixões. Deitam-no sob uma padiola; 
enleiam-no; cobrem-no com um panno 
mortuário; levam-no aos hombros; fa
zem-lhe dar assim cinco voltas á sala, 
abalando-o, e entoam uma prosa fúne
bre, onde se encontra esta passagem: 
«Oh Mação que, n’um profundo somno, 
dormes e nada dizes, é mister morrer, 
é mister á morte vir!» Terminada a 
Srocissão, libertam o neophyto das cor

as que o prendem, para lhe mostrar 
a differença que vae d*um escravo a um 
homem livre, e coroam-no solemne- 
mente.

Tem, em virtude da sua nova digni
dade, direito a conservar em Loja o 
chapéu na cabeça, e dispensa do cate
cismo.

Em compensação obriga-se a «obede
cer sempre e sem replica ás ordens 
que lhe forem hierarchicamente trans- 
mittidas.»

Ao dar-se-lhe a consagração do grau, 
faz-se-lhe saber que «se o armam Ca- 
valleiro do Templo e o criam Grande 
Commendador, é para elle combater 
pelo triumpho da Maçonaria, para de
fender as suas doutrinas e manter os 
seus princípios, para fazer a todos jus
tiça por egual, e para substituir a au
ctoridade e o governo na sociedade pro
fana, quando chegar a occasião, por 
directos representante^ dos interesses 
livres dos associados, cuja missão con
sistirá em velar porque se executem as 
deliberações tomadas pelos Superiores 
hierarchicos da Ordem.»

Instrucção do grau, conforme o Ri
tual.— «Os trabalhos versam sobre a 
necessidade de tornar effectiva a res
ponsabilidade dos governantes e ga
rantir os direitos dos governados por 
via dhnna Corte Suprema de Justiça, 
para onde todos possam appellar, não 
só da fôrma, senão também da essen- 
eia e, n’uma palavra, de todos os actos 
de qualquer auctoridade que haja le
sado os seus direitos».

A Maçonaria tem-se, effeetivamente, 
pela grande julgadora secreta dos go
vernos e dos povos.»

Publicando estas gravuras, temos em 
vista, como por varias vezes temos dito, 
mostrar quam abominanda é a Maço
naria.

A’ vista dos factos que vamos nar
rando, digam-nos todos, com a mão na 
consciencir, se ha quem seja mais ser
vil e quem mais abdique da razão na
tural do que os franc-inações.

»

« *

A Immaculada Conceição
(Vid. pag. 241)

quasi tão antiga como a Egreja 
a crença na Immaculada Concei

ção de Maria, porque data, pouco mais 
ou menos, dos tempos apostolicos, ha
vendo quem sustente que dos mesmos 
Apostolos, um, pelo menos, lançara 
germens d’essa crença nas regiões, por 
onde pregou o Evangelho.

A principio, piedoso sentimento, ba
seado em tão claros, quão incontrasta- 
veis argumentos, em tão instructivos e 
palpaveis, quão seguríssimos racioci 
nios; logo depois crença arreigada em 
todos os corações e por toda a parte 
difiundida ; hoje ponto de fé, dogmati
camente definido.

Isto prova-se com antiquíssimos do
cumentos irrecusáveis de varias espe- 
cies e estes presuppõem já a existên

cia d’esse sentimento nos Heis, são o 
resultado ou consequência de ser esta 
crença professada nos primeiros sécu
los da Egreja e tinham por fim conso- 
lidal-a, illustial-a, propugal-a mais e 
mais, e até evitar que a ferissem al
gumas das primeiras heresias, que in- 
directamente a atacavam.

Poderiam citar-se mais ou menos em 
favor d’ella todos os Santos Padres, 
alguns dos quaes dedicaram traços ma
gníficos das suas doutíssimas pennas a 
exaltarem em Maria a plenitude da 
graça e a pureza privilegiadissima na 
sua Conceição.

Famosas academias e celebres uni
versidades, ha muitos séculos que de
fendiam e juravam defender com glo
rioso timbre e christão desvanecimento 
a crença universal de que Aquella em 
cujo ventre tornou carne por obra do 
Espirito Santo e vestiu nossa morta
lidade o Sol de Justiça, fora, por sin
gularíssimo privilegio, preservada de 
toda a macula.

As Ordens Religiosas deram em to
dos os tempos homens eminentes na 
sciencia e na virtude que sustentaram 
e encareceram magnificamente de pa
lavra e em seus escriptos esta excelsa 
prerogativa da Mãe de Deus.

Se queremos também a auctoridade 
dos Concilios, lá temos no quinto sé
culo da Era Christã e de Epheso, que 
já a consigna de um modo implícito, 
conformando-se eom o sentimento ge
ral dos fieis; no oitavo, o segundo de 
Niceia adhere mais explicitamente a 
esse sentimento; e no deseseis, o de 
Trento no decreto sobre o peccado ori
ginal declara expressamente que não é 
intenção dos Padres d’Aquella Augusta 
Assembleia incluir a Mãe de Deus 
n'esse decreto.

Os Vigários de Jesus Christo sanc- 
cionaram sempre o culto de Maria sob 
o glorioso titulo de sua Immaculada 
Conceição. Nenhum houve que em nada 
o contrariasse e muitos d’elles o pro
moveram, augmentaram e estimularam 
com decretos e outros documentos, 
emanados da sua auctoridade, mór- 
mente depois que no século quinze Sixto 
1V approvou o officio d’esta festa e re- 
gnlarison o mesmo culto prestado á 
Virgem de Nazareth, sob invocação de 
Immaculada em sua Conceição.

Bateu emfim a hora providencial em 
que este culto ia ter a mais solemne e 
esplendida sancção. Pio IX, ouvidos 
os votos de todo o Episcopado, decla
rou verdade de fé a Immaculada Con
ceição de Maria.

D’ahi por deante a devoção á Mãe 
de Jesus recebeu no coração de todos 
os catholicos um novo impulso e redo
brou o enthusiasmo na celebração da 
Festa annual, que solemnisa e recorda 
a todos nós que a predestinada ab aterno
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A IMMACULADA CONCEIÇÃO
E

para Mãe de Jesus, a Esposa do Es
pirito Santo que deu á luz o Filho de 
Deus, sem dispêndio da sua virgindade, 
foi concebida sem macula original.

Portugal nunca cedeu talvez a ne
nhuma nação em devoção á Santa Vir
gem sob o titulo da sua Immaculada 
Conceição, e na confiança em seu pa
trocínio invocado sob o mesmo ti
tulo.

Proclamam-no dezenas de parochias 
que a teem por Padroeira §ob este ti
tulo, centenares de templos, de capel- 
las e de Sanctuarios, levantados, na 
maior parte, pelos cumes das monta
nhas, como penhor eterno de que os 
portuguezes a constituíram sua Prote- 
ctora e principalíssima Padroeira. Até 
a alguns dos nossos mais gloriosos fei
tos d’armas, especialmente dos que se 
levaram a cabo em prol da indepen
dência do paíz, está eternamente vin

culada a devoção com a Senhora da 
Conceição.

A festa que celebrará a Egreja Catho- 
lícano dia 8, é ha séculos, assim em todo 
o orbe catholico, como entre nós, é 
ainda hoje e sel-o-á sempre uma das 
mais sympathieas solemnidades entre 
as que na Egreja podemos chamar 
classicas.

Nas cinco partes do mundo resoam 
milhões de cânticos e d’hymnos em 
honra de Maria!

Este doce nome é amado, querido, 
venerado, proferido e entoado por mi
lhões e milhões de vozes innocentes e 
puras que se associam á Egreja Trium- 
phante para glorificar a mãe de Deus !

A humilde Virgem de Nazareth dis
sera esta palavra sublime: Beatam me 
dicent omnes generationes: Todas as ge
rações me chamarão bemaventurada!

Ha dezenove séculos que a palavra 

da Rainha dos Prophetas recebee o mai 
litteral e rigoroso cumprimento, a mais 
assombrosa realisação, porque Ella é a 
maior de todas as creaturas, porque é 
a Mãe de Deus, porque foi Immacu- 
lada na sua Conceição.

RETROSPECTO
Om candidato* cnthoHcon 

a depuíadoN
Não vingaram as candidaturas ca- 

tholicos no Porto e em Vianna do Cas- 
tello, porque os agentes da auctoridade 
as guerrearam implacavelmente, rou
bando a votação aos catholicos, fazen
do ameaças aos eleitores, e valendo-se, 
emfim, de todos os meios, até os mais 
condemnaveís, para impedir o trium- 
pho dos candidatos dos Centros do 
Porto e Braga.



242 0 PROGRESSO CATITOLICO XVII ANNO

Materialmente os cathoíicos ficaram 
derrotados, mas morahnente venceram, 
porque, apesar de todas as tropelias, 
tiveram uma votaçãu honrosissima.

No districto do Porto tiveram esses 
candidatos, apesar dos roubos da vota
ção e das ameaças, mais de 6:000 vo
tos e vonceram em algumas assem
bleias.

Em Vianna não sabemos, á hora a 
que escrevemos, a quanto subiu a vo
tação dos candidatos catholicus; mas 
sabemos que, apesar de todos os escân
dalos, em algumas assembleias os can
didatos cathoíicos obtiveram uma gran
de maioria.

Podem estar satisfeitos os cathoíicos 
do Porto e de Vianna, porque, se mio 
venceram, ninguém lhes póde tirar a 
gloria de terem obtido para os seus 
candidatos uma votação hunrosissima.

N’esta occasião viu-se que os calho- 
lieos teem força: o que falta é disci
plinai-a.

Mãos á obra, que as bençríos de 
Deus não faltarão.

U futuro será dos cathoíicos, se sou
berem e quiserem trabalhar polo trium- 
pho da causa da Egreja e pela pros
peridade da Patria.

Fallecíinrnío d» wnr. Rittpo 
<lc Lamcuo

Falleceu na sua casa de Figueiró da 
Lixa, o snr. I). Antonio da Trindade 
de Vaseoneellos Pereira de Mello, de
cano dos Bispos portuguezes e Bispo 
de Lamego. ÍPiima virtude exemplar, 
o seu nome era por lodos respeitado e 
por todos muito querido.

Eis alguns traços biographicos do 
finado:

Nasceu na freguezia de Santa Chris 
tina de Figueiró, concelho de Amarante, 
a 28 de agosto de 1812 e era tilho de 
Antonio de Vaseoneellos Pereira de 
Carvalho Carneiro e Mello e de D. 
Thereza de Jesus da Cunha Souza e 
Silva.

Sentindo vocação para a vida reli
giosa e tendo feito com muito aprovei
tamento, na casa paterna, os primeiros 
estudos, entrou na congregação do Santa 
Cruz de Coimbra com seu irmão D. 
Rodrigo em 20 de março de 1830, pro
fessando «a 7 de abri! de 1831.

Extinctas em 183l as Ordens reli
giosas, foi um dos últimos a deixar o 
seu convento, conseguindo conservar- 
se ali ainda algum tempo depois de 
posto em execução o decreto da ex- 
ti noção.

Recolhendo-se depois á casa paterna, 
continuou a dediear-se á cultura das 
lettras e sciencias, até que em 1841 se 
matriculou na faculdade de theologia, 
ordenando-se de presbytero em 1843 
e formando-se em 1845, após um curso 
muito distincto.

Durante a formatura o conde de Te- 
rena, então reitor da Universidade, en
carregou-o de formular um projecto de 
reorganisaçHo e restauração do culto 
na capella d’aqnelle estabelecimento, o 
qual foi appruvado pelo governo. Foi 
também elle quem redigiu os estatutos 
disciplinares dos capellães daquella 
capella.

Tendo regressado â casa de seus paes 
depois de formado, foi. a convite do 
Cardeal Patriareha D. Guilherme, no- j 
meado secretario particular d este no
tável Prelado, em 2 de julho do 1849, 
exercendo o mesmo cargo até á morte 
do Patriareha, em 1857.

N’esse período de tempo, juntamente 
com as funcçòes de secretario, regeu 
até 1853 diversas cadeiras de theolo
gia no paço de S. Vicente, até que o 
curso theologico passou a professar-se 
no Seminário de Santarém; exerceu 
de.sde novembro de 1849 os cargos de 
examinador pro-synodal e desembarga
dor da Relação e curia patriareha!; em 
1850 foi apresentado jpum canonicato 
da Sé do Lisboa; ein 185-1 agraciado 
com a eommenda de Christo e nomeado 
juiz supplente da secção de recursos 
pontifícios; e acompanhou no mesmo 
anno de 1854 o Cardeal Patriareha a 
Roma, sendo ali agrmuado pelo Papa 
com o titulo e honras de seu camarista 
secreto supranumerário.

Desempenhou brilhantemente mui
tas emninissões de serviço relativas á 
escolha de compêndios para o Seminá
rio de Santarém, á reorganisaçào do 
mesmo Seminário e a muitos outros 
importantes assumptos

Em janeiro de 1859 foi nomeado 
vigário capitular da Sé primacial de 
Gôa, e a 11 de maio do mesmo anno 
apresentado Arcebispo, da mesma dio
cese. Antes de ser confirmado foi, em 
22 de outubro de 1860, apresentado 
para a Sé de Beja, aendo confirmado 
a 18 de março de 1861 e sagrado a 
2*> de maio do mesmo anno.

Por essa occasiâo tomou assento na 
camara dos pares e governou aquella 
diocese até que, depois de apresentado, 
foi confirmado Bispo de Lamego, em 
1 de outubro de 1863, diocese que go
vernou até agora, tendo tido nos últi
mos dez annos como seus coadjutores 
com futura suceessão o fallecido Arce
bispo de Larissa e odistinctissimo Pre
lado que agora lhe snccede.

Como par do reino, o snr. D. Anto
nio Trindade discursou algumas vezes 
na camara, sempre em defeza dos in- 
teressos da religião.

D venerando Prelado era muito con
siderado pelo augusto chefe da Egreja, 
a cujo convite duas vezes foi a Roma, 
depois de Bispo, em 1867, sendo por 
essa oeeasião nomeado Prelado assis
tente ao solio pontifício, bem como

eleito por unanimidade socio da Aca
demia de Religião Catholica, tomando 
em 1869 assento no concilio do Vati
cano. N*essas visitas a Roma teve di
versas audiências particulares do Pon
tifico Pio IX, que sempre se lhe mos
trou carinhoso e dedicou espeeiaes 
attenções, concedendo-lhe muitas gra
ças e deferindo todas as suas petições.

Como Bispo, foram de sua inicia
tiva as reorganísaçòes dos seminários 

I de Beja e de Lamego. Em Beja não 
ponde levar a cabo todo o seu plano, 
porque o tempo não lho chegou para 
isso, visto ter-se demorado puue.o n’a- 
quella diocese. Em Lamego, porém, 
creou a maior parte das cadeiras theo- 
logicas e as de estudos preparatórios, 
achando-se desde 1865 regular e com
pleto o curso de theologia e desde ha 
annos o uutro curso.

Durante o seu episcopado foi o snr. 
D. Antonio da Trindade desvelado pro- 
tector de duas utilíssimas instituições 
de Lamego, o Asylo da Infancia Des
valida e o Monte-pio dos Artistas. Coope
rou na fundação do primeiro, do qual 
foi muitos annos presidente; o segundo 
deve-lhe mais que a ninguém ;i sua 
manutenção, e cxrhisivamente a sua 
conservação n’uma occasião de crise 
financeira, que só ponde ser debellada 
por efléito da generosidade do Pre
lado.

Descaiice em paz o benomeri to Prelado!

Victorin <1 its H opti* porUignoza*
O governo recebeu no dia 19 de 

novembro o seguinte telegramma do 
governador de Lourenço Marques, par
ticipando mais uma victuria (las tropas 
portuguezas:

«Lourenço Marques, 19, ás 10 h. e 
1 50 m. da manhã.—Ministro da mari
nha, Lisboa. — Acaba de chegar do 
Limpopo o vapor «Neves Fvrreira», 
que traz a jubilosa noticia de que as 
nossas forças da columna de Inhambane 
entraram, em 11, em Manjacaze, des
truindo e queimando o kraal do Gun- 
gunhana. Esta noticia foi transmittida 
ao comm'tndante da lancha «Capello», 
no Limpopo, em nota do coronel Ga
lhardo, que informa que o Gungunhana 
fugiu; a columna regressava a Chi- 
corno, as populações de ambas as mar
gens do Limpopo pediram vassalagem. 
Õs valentes commandantes das lanchas 
canhoneiras-» «Neves Ferreira» e «Ca
pello», que avassalaram já o regulo Chai- 
chai, continuam as vassalagens. Felicito 
Sua Magestade, o governo e o paiz 
por mais este brilhante feito.—Gover
nador. »

Esta noticia encheu de contentamento 
todo o paiz. Todas as cidades e villas 
de Portugal celebraram esta boa nova 
com missas e 7e-l)euin, a que se asso
ciaram todas as classes sociaes.
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Ainda não está morto o patriotismo 
noa corações portuguezes!

Associando-nos á alegria geral, bra
damos também:

—Viva o brioso exercito portuguez!
—Viva a nossa valente marinha de 

guerra!

Fallocimento do conselheiro 
Maríens Ferrão

Falleceu no dia 15 em Roma o snr. 
conselheiro João Baptista da Silva Fer
rão de Carvalho Martens, que exercia 
o cargo de ministro de Portugal junto 
do Vaticano.

O snr. Martens Ferrão tinha 71 an- 
nos de edade.

Como jurisconsulto foi dos mais dis- 
tinctos que sahiram da universidade de 
Coimbra.

Ha já bastantes annos que oecupava 
o logar de embaixador de Portugal 
junto do Vaticano.

Foi deputado em muitas legislaturas 
e ministro em differentes situações.

Era muito estimado em Roma pelas 
suas qualidades.

Uma prece por alma do finado.

Policia* da índia
As Novidades inserem a seguinte 

curiosa correspondência de Gôa:
iGôa, 31 de ouiubro.—Xçtàto de as

sistir no caes dos vice-reis, em Velha 
Gôa, á partida dos nossos soldados para 
Sanquelim, onde os revoltosos de Na- 
nuz já levaram as suas correrias e la
trocínios.

O annuncio da chegada a Bombaim 
da canhoneira Rio Lima, como van
guarda de reforços mais importantes, 
tírou todos os receios pela segurança 
da capital; e o capitão Gomes da Cos
ta, sub-chefe do estado-maior, tratou 
logo de aproveitar a impressão moral 
d’este facto, para dar uma lição aos 
revoltosos, sem esperar pela chegada 
d’esses reforços.

O que aqui se tem passado, e o modo 
justo como o governo de Lisboa apre
ciou os acontecimentos e as respectivas 
responsabilidades, tirou toda a força e 
prestigio ao governador demíttido; mas 
ainda assim é preciso fazer-lhe um elo
gio, que em parte attenua a gravidade 
das suas culpas. Desde que viu ser 
necessário obedecer a novo rumo, en- 
tregou-se inteiramente nos braços do 
capitão Gomes da Costa, que é quem 
tem sido a alma da defeza e da orga- 
nisação militar, e que em pouco tempo 
pôz Gôa em estado de resistir ao ata
que dos revoltosos e organisou a co- 
lumna com que os vae procurar ao seu 
antro.

Tudo quanto se diga em louvor d’es- 
te energico e valente ofticial será pouco 
para lhe exaltar os merecimentos e 
galardoar os serviços. O exercito deve 

inscrevel-o entre os seus mais beneme- 
rit s ornamentos.

A canhoneira Rio Lima entrou esta 
manhã a barra, e, posta assim em se
guro a defeza da capital, a expedição 
partiu no mesmo dia. A expedição é 
composta como verá da ordem da força 
armada, n.° 18, que com esta lhe en
vio. Vão todos os ofliciaes europeus do 
extincto batalhão, todos os ofliciaes em 
commissão, o corpo de policia, que até 
hoje se tem conservado fiel, e os res
tos do batalhão sublevado.

A aventura é arriscada. Se os sol
dados debandam, e a policia se ban
deia, o que póde receiar-se por causa 
da homogeneidade de raça, é certa a 
morte da gente branca.

A cohtmna não póde, de certo, inves
tir com o forte de Nanuz, que offerece 
condições naturaes de muita resistên
cia, e onde ha hoje mais de 3:000 re
beldes. Mas, se reconquistar Sanque
lim, á entrada de Satary, já faz um 
grande serviço, porque livrará Panghu 
de ameaças insolentes, e todas as pro
vindas fronteiras de Satary das corre
rias dos bandidos, que ficarão encurra
lados nas florestas e serranias como lo
bos, de onde os reforços vindos da Eu
ropa os irão desalojar.

Isto póde fazer-se agora, graças á 
energia do capitão Gomes da Costa, 
quando ha a luctar já contra alguns 
milhares de rebeldes; e nada se fez, 
nem deixou fazer, quando o mesmo 
valente oflicial queria ir em persegui
ção dos revoltosos, que certamente te
ria desbaratado, logo que elles sahiram 
do quartel, e quando não chegavam a 
BIX). Parece que de proposito se esteve 
a deixar engrossar a rebellião! Não 
faço considerações, que são supérfluas.

Esta columna de operações embar
cou em Velha Gôa, porque os soldados 
marathas, que ficaram fieis, pediram 
para ouvir missa na egreja dò Bom 
Jesus, no altar de S. Francisco Xa
vier. Não é curioso e significativo? Os 
soldados assistiram com a maior devo
ção áquelle acto religioso, e receberam 
escapulários, que lhes foram dados pe
las Irmãs trinas. Pregou, á missa, o 
Jesuíta Padre Azevedo, exhortando-os 
á lealdade para com a metropole e o 
rei. Parecia, ao passar a tropa por bai
xo do arco dos vice-reis, que os glorio
sos tempos resurgiam.

Ah! que esta índia podia ser ainda 
uma joia fulgurantissima da corôa por- 
tugueza, se não fôra a funesta politiea, 
que veio aggravar dissenções e cobiças 
e a intriga d'uma seita infernal, verda
deira seita negra, que nos últimos an
nos se tem enroscado nos nossos go
vernos para minar o credito e o pres
tigio do elemento europeu, e da qual é 
actualmente representante em Lisboa 
o Banana, como aqui lhe chamam, ou 

o cobra de capello, como lhe chamo en, 
pela peçonha deleteria, com que tem 
gangrenado esta terra.»

<le CiMer
O Em,’u0 Snr. Cardeal Patriarcha 

recebeu noticia de ter falleeido na ab- 
badia de Frontfroido o superior dos 
monges de Cister. Paz á sua alma.

IMaciirfto <l<» Monsenhor
Quando se abriram as aulas do Insti

tuto catholieo de Paris, o seu reitor, 
Monsenhor dllulst, dirigiu aos aluinnos 
uma eloquente allocaçao.

Depois de indicar a desconfiança que 
se succedeu á enlhusiastiea apologia da 
virtude civilisadora da riqueza, o elo
quente orador enumerou os indícios de 
uma corrente fawravel á religião, e, 
entre elles, o facto de terem sido objecto 
de uma commemoração religiosa os tres 
centenários da Escola Polytechniea, da 
Escola Normal e do Instituto de França, 
accrescentando:

«A conclusão, meus amigos, é que 
podeis ser a vanguarda da sociedade de 
Amanhã. Os filhos dos apóstatas tor- 
nar-se-hão neophytos e, como taes, sen
tirão a necessidade de amparar a sua 
fé incerta ainda com a solidez da vos
sa. Sereis os iniciadores do resurgimento 
christão que o século XXnos prepara...

«São, porém, esperanças apenas.
«Pana as transmudar em realidades, 

o que tendes a fazer?
«Duas coisas tendes a adquirir: a 

virtude e o saber.
«A virtude em primeiro logar, e não 

uma virtude medíocre e vulgar, mas 
uma virtude modelada pelo ideal cujo 
deposito guardacs. Essasociedadedoente 
que de vós se approxima, espera achar 
em vós o que lhe falta, o que o Evan
gelho annuncia á terra, o que deve 
resplandecer na vida dos discípulos de 
Christo. Se, quando passaes, vos não 
distinguem á primeira vista dos que 
não compartilham as vossas crenças, 
póde dar-se um grande retrocesso, por
que n’este século impaciente ajuiza-so 
mais que nunca das doutrinas pelos 
que as personificam.

«Ora a virtude é um fructo que não 
amadurece n’mn dia. Quando chega 
a hora de a mostrar, é tarde para a 
adquirir. E* agora, é durante esses 
bellos annos do vosso noviciado de ho
mens que é preciso surprehender e fa
zer vossos os segredos de coragem mo
ral, de castidade, de bondade, de dedica
ção que se revelam nos tempos de prova 
e fazem surgir os heroes do dever e da 
honra. |

«A virtude, portanto, mas a sciencia 
também. Este século, que vos pede a 
virtude que lhe falta, pretende achar 
também em vós o saber, porque o pos- 
sue e aprecia e não o quer dispensar.
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«Lembrae-vos cfessa opção dolorosa 
qne Taine moribundo propunha com 
tristeza n’uma das ultimas paginas tra
çadas pela sua mão laboriosa. *

«Hesitante entre os prejuízos do seu 
grande espirito prisioneiro do positivis
mo e as generosas aspirações do seu 
coração, dizia: «Será preciso escolher. 
Visto que decididamente a moral se não 
sustenta sem o christianiamo, os que 0 
põem acima de tudo devera acreditar 
com os olhos fechados. E visto que 
também decididamente os dogmas chris- 
tãos são inacceitaveis para a razão, os 
que não puderem sacrifical-a sacrifica
rão a sua consciência.»

«Graças a Deus, meus amigos, ó falso 
este dilemma e de vós depende proval-o. 
Apoderae-vos do saber, nas vossas al
mas fecundadas por uma dupla cultura 
uni estreitamente o valor moral ao valor 
scientifico, e assim acabareis com essa 
desoladora alternativa.

«Se vos furtásseis, porém, ao dever 
do espirito, se ficásseis abaixo da tu- 
tella intellectual para que vos convida a 
Egreja n’estas altas escolas creadas 
pela sua sollieitude, o sophisma recu
perará credito por vossa culpa e as es
peranças em vós depositadas desvane
cer-se-iam n’uma decepção nova e tal
vez irremediável».

BenHílcaríu»
O Santo Padre Leito XIII designou 

os dias 15 e 19 do proximu dezembro 
para a beatificação solemne dos Vene
ráveis Realini, da Companhia de Jesus 
e Theophilo Dacorte, dos Menores Ob
servantes.

Depois do voto favoravel dos Car- 
deaes e consultores da Congregação 
dos Ritos, o Soberano Pontífice orde
nou que se promulgasse o decreto so
bre as virtudes heroicas do Venerável 
Estevão Bellerinijda Ordem dos Agos
tinhos.

OÍTerla» pnra a ohra da Kanta 
Infancia

No exercício de 1894-1895 recebeu 
a Obra da Santa Infaneia oflertas na 
importância de 649:5366315 reis. O 
paiz que mais contribuiu fui a Alleina- 
nha (199:8506615 reis), e em seguida 
a França (196:3926265 reis). Portugal 
figura com 4:1166850. A archidiocese 
de Braga, só á sua parte, contribuiu 
com 1:8455925 reis, mais 4335500 reis 
do que no anno anterior.

O» «judeu» da ralewUua
O governo da Turquia publicou um 

decreto regulando as condições em que 
os judeus podem ir á Palestina. As 
medidas tomadas por esse decreto são 
as mais rigorosas que até hoje teem 
apparecido nas legislações modernas 
contra essa raça.

N’elle se determina que só poderão 
permanecer 30 dias na Palestina os 
judeus estrangeiros que pretendam vi
sitar Jerusalein, Ilebron e o lago de Ti- 
beriades. Ao desembarcarem em Jaffa, 
devem prestar fiança perante a aucto- 
ridade local, promettendo que não se 
demorarão mais tempo que o marcado na 
lei; serão obrigados a apresentar como 
fiador um musulmano que seja cidadão 
ottomano.

Fraternidade republiqueira
La Croia Venàéenne narra o seguin

te facto, cuja authentícidade garante:
«Ha dias, uma pobre mulher de 

Challons apresentou-se ao administra
dor d’um estabelecimento de beneficên
cia, a fim de obter remedios parn um 
seu filho doente. Apresentou um bi
lhete assignado por um dos médicos 
d’aquella localidade.

Apenas riu a assignatura, o adminis
trador lançou fóra o bilhete como se 
n’elle estivessem todos os microbiosda 
cólera, e, apostrophando duramente a 
pobre mulher, diz-lhe:

—Não sabe que não damos reme
dios, quando os bilhetes trazem a assi
gnatura do medico Palvadeau ?

- -Ouvi dizer isso, replica a mulher, 
mas não acreditei que alguém se ne
gasse a soccorrer uma miserável qne 
pede remedio para seu filho doente. E 
demais, julgo que todos tem direito de 
escolher um medico da sua confiança.

—Qual direito nem qual liberdade! 
Fique sabendo que só tem uma liber
dade, a de fazer o que nós ordenamos. 
E os seus filhos não vão ás escolas dos 
Irmãos ?

—Vão, sim, senhor.
—Pois então elles que lhes deem os 

remedios. Você é uma clerical.
Já sabíamos, commenta a CroAr, que 

só tínhamos uma liberdade; parecia-nos 
porém, difficil qne se levasse a impu
dência até o affirmar tão categorica
mente.»

Que miseráveis!

A maçonaria em França
Os membros do actual ministério 

francez, com excepçào talvez do snr. 
Berthelot, estão filiados na maçonaria. 
A Lanternr, jornal maçonico p judaico, 
narra a recepção do conselho da Ordem 
do Gr.*. Or.-. de França pelo snr. 
Bourgeoís, nos seguintes termos:

«O snr. Léon Bourgeois, presidente 
do conselho de ministros, recebeu hontem 
ás 7 horas da noite os membros do Con
selho da Ordem do Gr.-, Or.*. de Fran
ça, que lhe foram apresentados pelo 
snr. Lucípia, presidente do conselho 
geral do Sena e do Cons.*. da Ordem.

Cumpre-nos lembrar que o snr. Bour
geois é um dos militantes da maçona

ria, á qual tem prestado os mais rele
vantes serviços.

O snr. Bourgeois não é o unioo mi
nistro que pertence á maçonaria; o snr. 
Doumer, ministro da fazenda, era no 
anno passado membro do cons.*. da 
Ordem.

O snr. Mesureur, ministro do com- 
mercio, é presidente da Gr.*. L.-. sym- 
bolica de França.

O snr. Lockroy (judeu) pertence ha 
muitos annos á Loja Justiça.

O snr. Guicyne, ministro das colonias, 
é da loja Xatuveea e Philantropia de 
Lorient.

O snr. Cavaignac, ministro da guer
ra, está filiado n'uma loja de Mons.

O snr. Combes, ministro da instrucção 
publica e o snr. Viger, ministro da agri
cultura, pertencem ambos a lojas da 
provincia.

O snr. Bourgeois quiz com esta re
cepção official do Cons.*. da Ordem af
firmar claramente o seu sentir, ácerca 
da maçonaria de França.»

Pobre França, em que mãos caiu!

ttynclicaío <le roMureinui 
e mocliMa»

No congresso dos círculos catholicos 
realisado em Auch, na França, foi pro
posta e approvada a creação d'um syn- 
dicato de costureiras modistas, d’aquel- 
las que trabalham para os armazéns de 
modas e roupas brancas, em condições 
bastante penosas e com uma retribui
ção insignificsnte.

O referido syndicato tem por fim at- 
tender as suas queixas, e, quando seja 
preciso, pedir o rigor das leis para os 
commerciantes que abusarem das con
dições em que se faz esta classe de tra
balhos.

Louvamos esta iniciativa.

Boa reupoMa J
Tendo um Bispo catholico dos Es

tados Unidos perdido o seu velho ca- 
vallo, em que costumava ir visitar a 
sua vasta diocese, viu-se obrigado a 
aproveitar uma diligencia, onde, entre 
outros companheiros de viagem, encon
trou um ministro protestante. Este, ao 
vêr entrar o Bispo, pretendeu hnmi- 
lhal-o com remoques perante os outros 
passageiros, e disse-lhe com ares de 
mofa:

—-Parece que vossa reverencia gos
ta também de viajar nas flacidas almo
fadas d’uma carruagem! Que é feito 
do seu cavallo d’outr’ora?

— Morreu—respondeu o Bispo com 
voz meiga e humilde.

—Pobre animal! E pôde ao menos ad
ministrar-lhe os últimos sacramentos?...

—Não, senhor, era impossível.
—Ah! e porque?
—Porque elle era protestante.
O ministro não tugiu nem mugiu.
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